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1. EMENTA 

Estudo das características morfofisiológicas da célula muscular estriada esquelética e das vias 

de sinalização envolvidas com o crescimento muscular. 

2. OBJETIVOS 

Compreender a morfofisiologia da célula muscular estriada esquelética e os mecanismos 

moleculares envolvidos com o anabolismo e catabolismo muscular. 

 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Morfologia da célula (fibra) muscular estriada esquelética ao microscópio óptico e 

eletrônico (T/P); 

2. Contração muscular (T); 

3. Tipos de fibras musculares: caracterização, distribuição, frequência e modulação (T); 

4. Origem embrionária das fibras musculares estriadas esqueléticas e mecanismos moleculares 

de controle (T); 

5. Características morfofuncionais das células satélites (T); 

6. Controle molecular do crescimento muscular hiperplásico e hipertrófico (T); 

7. Regeneração e atrofia muscular (T); 

8. Vias de sinalização envolvidas com o anabolismo e catabolismo muscular (T); 

9. Métodos de análise da morfologia e tipos de fibras musculares (T/P); 

10. Métodos de análise do crescimento muscular: histomorfometria e biologia molecular 

(expressão gênica quantitativa) (T/P). 



(T): aulas teóricas. 

(P): aulas práticas. 
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5. CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas duas avaliações: 

1ª avaliação: apresentação de seminários envolvendo artigos científicos dos assuntos 

abordados nas aulas teóricas (peso 1); 

2ª avaliação: avaliação teórico/prática (peso 2); 

Média final: será obtida através da média aritmética ponderada das duas avaliações. 

Cada avaliação terá valor de 0 a 10. 

6. PROFESSORA RESPONSÁVEL 

Profa. Dra. Fernanda Losi Alves de Almeida 

 

 

 


